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PORTO 6 DE JUNIO. 


CORRESPONDENCIA PARA IESPANHA., 


Dizex-xos que em algumas Admi- 
nistrações ou Direcções do Correio 
se exige a estampilha para a cor- 
respondencia ao reino visinho. Não 
sabemos se é ou não verdadeira esta 
asserção, mas sabemos que muita gen- 
te ignora, «que quando se faça esta 
exigencia se exorbita, e deixa de cum- 
prir-se a lei, É para esses que vamos 
dizer o que ha a este respeito. 

Em 1850 os governos portuguez e 
hespanho! nomearam plenipotenciarios 
para que se estabelecesse entre os dous 
paizes uma Convenção Postal, que os 
interesses de ambos lanto reclamavam. 
A Convenção foi assignada em Madrid 
em 22 de Junho daquelle anno, e um 
mez depois estava confirmada, aceei- 
te pelo nosso governo, e convertida 
em lei, 

Convencionou-se que as cartas or= 
dinarias, os diarios, gazetas, periodi- 
cos, prospectos, catalogos, annuncios 


O avisos impressos e 


bos os dominios, tendo de ser entre- 
gue indispensavelmente ao primeiro 
escaler da Saude ow da Alfandega que 
communicar com o navio conductor, 
segundo o uso de cada paiz, para de- 
pois ser levada ao porto e Adminis- 
tração respectiva. O capiti 
tre do navio conductor fica respons: 
vel por qualquer infracção, e sugeito 
à pena imposta aos naturaes por igual 
motivo. O seguro da correspondencia 
não é permittido senão para a terres- 


indemnisação , paga pela Administra- 
cão onde o extravio se der, a qual será 
de 78200 réis em Portugal, e 160 
reales de vellon em Hespanha, deven- 
do ser reclamada no praso de seis me- 
zes a contar da data do recibo da Ad- 
ministração respectiva. Será mulua- 
mente devolvida a correspondencia mal 


como as cartas seguras e 'os periodi- 
cos e impressos inutilisados por qual- 
quer motivo. As remessas serão feitas 
nos prasos 2 modo “que reciprocamen- 
te assentarem as Direcções de ambos 


lithografados , aizes. O porle é pago na razão 
E a e so E RP a DO DA a 
as amostras de fazendas que forem | de duas oitavas de onça porlugueza, 


de Portugal, Açores, e Madeira para 
Hespanha, Ilhas Baleares e Canarias, 
ou: destes paizes para Portugal, e Ilhas 
sejam expedidas sem franquia previa 
e paguem o porte por inteiro, nas Ad- 
minislrações da nação para onde. fo- 
rem dirigidas. Os livros, folhetos, e 
demais impressos, que não sejam aquel- 
les, as grayuras e Jlitografias, que não 
façam parte dos periodicos, e os; pa- 
peis de musica, não poderão ser trans- 
portados na mala da correspondencia, 
e continuarão a sugeilar-se” às dispo- 
sições fiscaes das Alfandegas.. A cor- 
respandencia conduzida por mar, em 
navios de qualquer dos paizes, ha-de 
admitlir-se em todos os portos de am-, 


e-quatro adarmes, ou quarto de on- 
ca hespanhola, por quarenta e cinco 
réis em Portugal, e umreal de vellon 
em Iespanha, As cartas seguras pa- 
garão nas Administrações remiftentes 


no acto da entrega. Os periodicos, e 
mais impressos permittidos na Conven- 
ção hindo “cintados, é sem outra cou- 
sa mais, pagarão 40 réis em Portugal, 
e oito maravedis em Hespanha. As 
amostras de fazendas, assim conside- 
radas, pagarão metade: da carta ordi- 
naria e singela; hindo cintadas como 
| os impressos. As cartas conduzidas por 
navios de" ambas as nações pagarão 
135 réis em Portugal, c tres reales de, 
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VARIEDADES. 


ONIGEN DE DIVERSAS COUSAS — O PÃO 


Wa costumes e usos antigos, de quo 
é sem duvida curioso conhecor a origem. 
Fallaremos de alguns, + 

O pão é invenção dos Gregos, depois 
adoptada polos Romanos. O primeiro uso 
que se fez da farinha foi de a desfazer em 
agua, e comê-ia assim som mais preparo 
algum, como ainda em nossos dias usam 
os montanhezes da I.scossia, e Outros pai- 
uz A maneira mais Ordinaria entre Os 
antigos de empregarem a úvrinha era faze- 
rem com ella huma especie de papas que 
cosiam no Jume -em vasos de barro : é 
muitas vezeslhe misturavam carne f 
pedaços para (se 'coser juntamente. 1 
modo de. empregar a farinha subsis 
muito Lempo; e não será facil de dizer 
porque meios so chegou a converter a 
farinha em pão. eleta: 

O uso do pão é certamente, antiquis= 
simo. A escriptura santa nos diz que Abra- 
hão dêo pão a comer aos tres anjos que- 
Jhe apparecêram no deserto do Mambré. Po- 
vém , este pão era feito: como deixamos 
dito, o quasi semelhate á bolacha que.hoje 
usamos , isto é, chato e delgado ; assim, 


“pão: 


se carecia do faca para partir tacos 
porque,se quebravam [facilmente nas 
mãos, e d'ahi provém as expressões muitas 
| vozes usadas na escriptura de — qebrar o 
pão — a fracção do pão, &e. Dous pães 
inteiros, de oito pollegadas e meia de diame- 
tro, achados nas ruinas de Hereulanum, pro- 
vim o que dizemos. Cada. um destes tinha 
oito -entalhes, “afim de se poder partir ou 
quebrar mais facilmente. Este pao só era 
preparado, como todas as demais igua 
quando delle se baviam de ir; e não 
era cosido em forno, mas sobre o lar, 
cobrindo-o por cima com cinza quente. 
Foi deste modo que Sara preparou o pão 
que seu marido -Abrabão apresentou aos 
anjos. Tambem, se serviam, para. coser, 
o pão, de uma especie de frigideiras em 
que so lançava, a massa,, ou antes papas 
da “farinha, e punham depois sobre v fogo. 
O uso do fermento, para levedar o pão, 
| não é geralmente usado e mesmo tem-se 
contestado muito, na medicina se elle é 
“ou não proveitoso á saude. Na Inglaterra, 
e em grande parte da 'Mespanha, apenas 
deixam começar a levedar o pão, quando 
o Jevam no forno. 

Alguns fazem derivar o pão de Pon, 
deos dos bosques ; e“ qutros de pan, pa- 
lavra grega, que: signilica todos, porque o 


tre, havendo no caso de perda uma 


dirigida a pessoa ou domicilio, bem: 


o dobro do porte ordinario, c só este” 


vellon em Tespanha na razão do peso 
estabelecido para as de terra, sendo 
o augmento só de um terço. As car- 
conduzidas nos mesmos navios, 
mas vindas de outros paizes pagarão 
pela tarifa para estes estabelecida. As 
malas serão trocadas reciproca e gra- 
tuitamente em Badajoz ou nas Admi- 
nistrações da fronteira que de accor- 
do se designem. - 

Eis-ahi resumida a convenção. 
Depois veio a nossa Reforma Postal por 
decreto de 27 de Outubro de 1852, 
que regulou e introduziu um notavel 
melhoramento neste importante ramo 
de serviço publico. Por esta lei, ar- 
tigos 16 e 17, a franquia por meio 
da estampilha ficou facultativa para a 
corresdondencia interna do continente 
do Reino e Ilhas, mas obrigatoria para 
a pequena posta dentro de cada po- 
voação, e para o porte territorial da 
correspondencia dirigida a paizes es- 
trangeiros, premio e registo della. 

Mas o artigo 40, diz assim: « Re- 
lativamente- ás nações com as quaes 
se hajam celebrado convenções pos- 
taes, obseryar-se-ha em todos os pon-| 
tos o que se tiver nestas esfipulado ; 
continuando em vigor os portes não 
alterados por essas convenções, ou 
este decreto. » ã 

Vê-se pois bem que aquella exi- 
gencia de que  fallamos no começo, 
quando se faça é azbitraria e contra 
lei expressa, não podendo de modo 
algum fazer-se nem obrigar. 


— mimo 


MOLESTIA DAS VINHAS. 
CoxcerHo DE SaxtIAGO DO CAcEM. 
Invasão —- progressos — duração e prejuisos 
da moleslia das vinhas no concelho de 
Santiago do Cacem, e meios que se em- 

* pregaram para a combate 
1.º Invasão da molestia. 

Foram atacadas as vinhas do concelho 


DR emana] 


de Santiago do Cacem em Julho passado , 
tempo em que as uvas acabavam de sahir 
de seu estado de fructificação. 

As varas apresentavam nodoas dene- 
gridas 4 o cacho gradualmente se fui cobrin- 
do de um pó cinzento, semelhante ao bo- 
lor algum tanto viscoso e exhalando pes- 
simo cheiro; e as uvas fendiam-se e eram 
azedas. 

No anno anterior já se linha manifes- 
tado esta molestia, mas com menor inten- 
sidade, ã 

2.º Progressos da molestia. 

A molestia progrediu rapidamente, des- 
envolvendo-se com mais força nas vinhas 
situadas em -terrenos argilosos , humidos e 
sombrios; atacando mais as uvas brancas 
do que as pretas, c mais as das parreiras 
e latadas do que as das vinhas. * 

Pelo que respeita á exposição dos ter- 
renos e condições atmosphericas, os cffei- 
os foram tão variados, dadas identicas 
circumstancias, que não podemos aventar 
qual o incremento da molestia-em rolação 
áquellas. 

3.º Duração da molestia, 

Progrediu até o mez d'Agosto, tempo 
em que fez criso n'alguns lugares ; perden- 
do-se n'outros totalmente a novidade. 

4.º Prejuizos que causa à moleslia, 

Calcula-so o prejuizo causado pela nto- 
lestia nas vinhas de todo o concelho om o 
ultimo anno cm 450 pipas. , 

5.º Meios que se empregaram pare comba- 
ter a molestia, e resultados que só obti- 
voram. R 
- Foi empregado o alcatrão de carvão do 

pedra, orlando-se com clle as cepoiras : 

n'algumas tambem se applicou a cal, usan- 
do-se em outras da lavagem dos cachos 
com agua simplos, sem que. algum vlfei 

to faveravol viosse abonar estes procoisos. 

Cabe aqui o fazer-se menção d'uma 
vinha não, pequena , que collocada no cen- 
tro d'outras totalmento invadidas pela mo- 
lestia, fico incolume, dando-se nella à 
cireumstancia de, á excepção da póda, não 
se lhe ter ha mais de quatro annos, feito 
bencíicio algum de cultura. 

Nada ousamos dizer sobre a origem e 
natureza -da molestia quando outros mais 
competentes por sciencia*e pelos meios (de 
analyso á sua disposição pouco tem feito 
que satisfaça 

Os elfeitos são por ora a perda das no- 


“pão à todos comvém e serve de sustento. 
Entre os Gregos eram só as mulheres a 
quem competia fabricar o pão e entre os 
Romanos eram os escravos. 


SOBRE A VENTILAÇÃO E LIMPEZA NO INTEIROR 
DAS CASAS. 

Não ha cousa tão necessaria para ali- 
mentar a vida como a respiração; uma 
pessoa poderá viver por alguns dias sem 
tomar nenhum sustento; mas, se a pri- 
varem da respiração por alguns minutos, 
cessará dê existir. Nem basta que tenha 
ar sulliciente para respirar, é mister que 
seja puro, porque a chamma vital não pode 
medrar em atmosphera corrompida 

 Aquelles que experimentarem a agra- 
davel respiração do ar fresco da madruga- 
da não estranharão, por certo, o abatimen- 
to e apparencia enferma dos que. encer- 
rados toda à noute cm uma pequena al- 
cova, respiram uma atmosphera prejudicial : 
e não ha ahi tambem quem , ' depois de 
ter respirado o ar livre da manhã, possa 
supportar o ambiente pestifero de um apo- 
sento aondo alguem dormiu fechado. E" 
isto uma prova evidente de quanto é nocira 
a pratica dos que tem por habito fecharem 
se em alcovas para se resguardarem do 
Hírio, ou por outro qualgmer motivo, a pon- 


to de impedir a sahida do ar corrompido, 
sendo: obrigados a respirar a almosphera 
contaminada da prisão em que dormem, 
sem se lembrarem que o corpo é máis sus- 
ceptivel de impressões atmosphoricas em 
estado de repouso do que posto em acção. 

Se um quarto em que dorme uma só 
pessoa, por mais acendo que seja, é su- 
jeito a este inconveniente , quanto o não 
-sorá aquelle em que muitas pessoas “e en- 
corram nas grandes noites de inverno, 
mórmente se não tiver janellas oppostas 
para que possa ser arejado e purificado 
durante o dia? Quanto mais damnosu não 
será se lhe deixarem luz do cebo ou de 
azeite, cujos vapores subtilissimos são igual- 
mente nocivos ? E no tegurio do pobre, ando 
i vezes no mesmo cubiculo, alem da 
familia, dormem juntos o cão co gato, O 
que não acontece? Por mais insonsi vel 
que os seus habitos indolentes lhe tornem 
o olfacto, não deixará de perceber que a 
propria natureza se ressente, e que por 
tim ha de sucumbir ao poder destructivo 
dê tão venenosas inspirações. 

E” preciso ter presente em rogra geral 
que toda a habitação quinto ou lugar, 
ônde se' sentir algúma im o desngrada- 
vel ao olfacto, é prejudicial á saude. O 


[ereador sem duvida nos concedeu este sen» 
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O COMMERCIO. 


vidades, e em breve a completa vuina das 
vinhas, se a Deus não aprouver o delender- 
nos de tamanha calamidade. | 

Entre os varios remedios que 
achado escriptos como proficuos E 
baler o oidium tuckeri, não 
ter alguma fé na applicação d 
que della se tem usado cora 
so em uma molestia semelhante 
nhas, que ba annos tem agéomm 
vias plantas ; e vimos no anno passado em 
o sitio de Galiza, na freguezia de S. An- 
dré, deste concelho, um pequeno nabal, 
invadido pela molestia em questão, o.qual 
tendo sido por vezes aspergido com cinza 
dê lenha, reverdeceu e se creou excellen- 
temente. . 

Neste concelho foram tambem atacadas 
neste. ultimo sano, mas levemente, algu- 
mas macieiras, pereiras, ameixieiras c O 
arroz. 

P. S. Começa já a manifostar-se a 
molestia das vinhas. Vou tentar a expe- 
riencia da cinza, cujo resultado publicarei 


em tempo. ! 
De vv. do. 


Francisco Alexandre de Vilhena. 
Santiago do Cacem 24 de Maio do 1855, 


Lendo em o n.º 2276 da Nação, a 
exposição feita pelo snr. Joaquim Maria Fer- 
reira Pestana, sobre a causa que o mesmo 


- snr. julga ter descoberto, da molestia das 


vinhas , e combinando as suas obseryações 
com as que eu tenho feito nas vinhas e 
parreiras das fazendas em que resido, con- 
cordo em. todas ellas, menos na provenien- 
cia do insecto devastador, e passo à ex- 
pender a opinião que formo, e de que es- 
tou possuido, depois (de maduro exame em 
varias plantas atacadas, quanto á geração 
do insecto. , 

Verifiquei pois, com o auxilio do mi- 
croscopio, que na parte mais aspera do 
tronco das plantas, principalmente nos pon- 
tos em que a casca está algum tanto le- 
vantada se acham debaixo della, uns casu- 
los, com a casca muito, semelhante á do 
ovo, porem muito mais tenue do que ella; 
aberto o casulo encontra-so dentro delle 
uma materia branca e felpuda, contendo- 
-se no centro desta , un | embrijão do in-. 
seclo, É ) 

Noto-se porem que este ostado dos ca- 
sulos dura sómente nos mezes de Novem- 
bro a Março. 

Deste ultimo mez cm diante já se 
acham alguns casulos com um furo no cen- 
tro, o abrindo estes nada se encontra den- 
wo, senão a materia branca e felpuda , 
mas ocea a tal ponto, que ó diMeil, quan- 
dose abre o casulo, ella não desappare- 
cer, mesmo pelo impulso da Tespiração ; 
o que deu lugar a eu julgar que esta ma- 
teria. branca serve do involucro ao embri- 
jão do insecto, durante a sua geração. 

Continuando a proseguir no exame do 
desenvolvimento dos ovollos ou casulos, e 
procurando abrir um destes em epocha pro- 
pria que o irscato já mostrasso vitalidade, 
abri um, e [elizmente consegui vêr sahir 
de dentro delle um insecto microscopico, 
com uma organisação perfeita; o qual só 
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va 


depois de passado o espaço de um mez , 
pouco mais ou menos, apparece com az 
encontrando-se então em» grande mume 
"sobre as folhas, o gas nova suga lho 
ipalmgnte de noite, e aing 
donde se vê, qual! 
nolestia começa no:pri 


o, atacando as plantas são va- 

paço ego) 
e confia has 0] 
seryações, busquei indagar de pessoas com- 
petentes se a existencia destes casulos nos 
troncos das copas offerecia alguma novida- 
de, da qual se podesse colligir ser esta a 
causa da devastação ; fui informado que an- 
tes do começo da molestia não haviam taes 
casulos nos troncos das, copas, o que mais 
me firmou na opinião que tenho expendido. 


- Monsanto 26 de Maio de 1855. 
D. Antonio da Silva; Pessanha, 
; (A Nação.) 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 19 de Maio de 1855. 
(RESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 

A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. | 

O snr. PRESIDENTE, disse que a gran- 
de deputação encarregada de ir hontem ao 
beija-mão tinha cumprido a sua missão 
e na qualidade de presidente, tinha diri- 
gido a sua magestade el-rci regente, uma 
allocução que passou a lêr, assim como 
a resposta de sua magestade. 

(Tanto a allocução, como a resposta 
de sua magestade , acham-se no logar com- 
petente da nossa folha.) 


Por proposta do snr. presidente resol- | 


vcu-se unanimemente que tanto a colloca- 
ção, como a resposta de sua magestade 
fossem consignadas na acta declarando-se 
em quanto a esta, que foi ouvida-com a 
maior satisfação e reconhecimento. 

A correspondencia teve o competente 
| destino. á 

Entr? clla deu-se conta de um officio 
do ministerio do reino, acompanhando o 
decreto: de 18 do corrente, pelo qual são 
prorogadas as côrtes até ao dia 10 do pro- 
ximo mez de Junho. 

O snr Comea CALDEIRA, preveniu à 
camara de que na primeira ocensião em que 
estivesso presente o snr. ministro da [a- 
zenda , havia do pedir explicação asua ex.” 
sobre o facto de se pedir aos habitantes 
do conselho de Belem , considerado conce- 
lho rural, os tres por cento das decimas 
de predios, que o alvará de 1801 só man- 
da exigir das cidades de Lisboa o Porto. 

O snr. Castro E Anreu, mandou para 
a mesa uma ropresentação da camara mu- 
nicipal de Vizeu, queixando-so do mau es- 
tado da viação publica do seu districto ;- 
e pedindo que no orçamento se votem as 
sommas necessarias para sc dar o devido 
desenvolvimento ás estradas. 


RAD os ro em 


um requerimento , em qu 
mentos ao governo. 

(Tomou a 'cadeira da 
Justino de Freitas.) 

O snr. PALMEIRIN, mandou para a mesa 
doze requerimentos de officiaes militares , 
e lentes empregados no real collegio mili- 
tar, pedindo a fundação e auxilio de um 
monte-pio militar. 

Que por esta occasião ainda mais uma 
vez perguntava á commissão ecclesiastica , 
quando dará parecer sobre o prójecto que 
apresentou ha muito tempo, para regular 
a administração do santuario de Braga. 

O snr. Jacixtno Tavares disse que a 
commissão não se tem discuidado deste ne- 
gocio; e se por ventura não tem dado já 
o seu parecer não é por culpa della. 

O snr. D. Roprico De MENEZES, son- 
tiu que não estivesse presento algum dos 
membros: do governo, por que queria cha- 
mar a sua altenção sobre o facto de se te- 
rem dissolvido dois batalhões dos corpos 
nacionaes, e quando havia todo o logar 
a esperar que os soldados fossem manda- 
dos para casa, visto que está proximo a dis- 
cutir-se o projecto que extingue os bata- 
lhões nacionacs, os soldados dos corpos 
dissolvidos são mandados unir a outros cor- 
pos, ainda em cima se lhgs faz a violen- 
cia de os mandarem fardar de novo para 
se apresentarem na procissão do Corpo de 
Deus. Que isto era uma grande violencia 
que se fazia, e por isso queria quo o go- 
verno explicasse este procedimento, 

O snr. Pixto DA Esança, observou que 
não havendo por ora mais quo uma ordem 
do dia que dissolve dois corpos nacionaes, 
não via motivo para se censurar O gover- 
no por que acabando já com dois batalhões 
mostrava estar no «espírito de dissolução 
de todos ; e por isso parecia-lho mais con- 
venionte que se esperasse pela presença di 
algum dos membros do governo, que dan- 
do explicações a este respeito talvez satis- 
fizessem o illustre deputado. , 

O snr. Cesar DE VASCONCELLOS, disse 
que não comprehondia como estando pro- 
ximo à disculir-se o projetto que extingue 
os batalhões nacionaes, o governo tinha dis- 
solvido os corpos deixando não só ficar. ou- 
tros, mas aggregando-lhos as praçus dos 
batalhões dissolvidos , e obrigando estas a 
fardarem-se de novo. . 

Que na ausencia, porém, do governo, 
esta discussão não conduzia a cousa al- 
guma é por isso roservava-se para quando 
se entrasse na discussão do . orçamento da 
guerra, o que está proximo, a pedir ao 
governo explicações a esty respeito. 

O snr. Pinto DE Áruerma, mandou para 
a mesa um requerimento da baronesa de 
Argamassa, pedindo uma pensão em atten- 


presidencia 0 snr. 


tido para nos precavermos dos perigos a: 
que estamos sujeitos pela corrupção da 
materia animal c organica. 

Para manter a atmosphera d'um quar- 
to livre da contaminação não basta a re- 
novação do ar, é preçiso tambem renovar 
com todo o cuidado tudo quanto possa 
prejudicar a sua pureza. Abertas pela ma- 
nhã as portas é as jancllas d'um quarto 
de dormir, devem sacudir-se os lençoes, e 
estender por algumas horas para que os 
limpe o ar des eflluvios animaes que nel- 
tes se depositam, principalmente se a pes- 
sua que ahi dormiu for sujeita a suar muito ; 
m se chegarem a humedecer é mister sec- 
cal-os ao sol ou ao fogo: mudal-os por 
nutros lavados seria o mais seguro, E” 
isto da maior importancia para os que fo- 
rem de, complecção delicada e não gozarem 
“hoa saude. Muitas pessoas, que de noite 
não podiam dormir socegadas, so restabe- 
leceram com a simples pratica de muda- 
rem de lençoes de duas em duas noutes. 

Deve haver todo o cuidado em não 
consentir flores nos quartos, porque podem 
torromper o ar emillindo o gaz acido-car- 
bonico ; ha exomplos de pessoas que, por 
ignorancia ou esquecimento, dormiram em 
aleovas pouco arejadas, oude as havia, e que 


das , como se fora por efloitos do carvão 
queimado. 4 

De tudo quanto levamos dito so infere 
quanto séja necessaria a renovação do ar 
para o manter puro e capaz de ser res- 
pirado. 

.O unico e mais importante objecto da 
ventilação é facilitar uma corrente de ar 
saudavel. 

Na construcção das casas nem um só 
quarto deveria haver que não tivesse uma 
ou mais janellas expostas ao ar livre, as- 
sim como chaminé nos climas frios. E 
ainda quando não quizessem accender lume 
sempre estas serviriam para a ventilação, 
e para dar sahida ao ar impuro d'um quar- 
to de dormir. 

Varios expedientes se tem adoptado 
para desterrar os miasmas que exhalam de 
si os enfermos, e purificar o ar dos quar- 
tos onde jazem. Ferver vinagre, fumar ta- 
baco, queimar alfazema e outras plantas e 
pastilhas aromaticas , e algumas vezes pol- | 
vora, são os meios de que ordinariamente 
se usa; nenhum, delles porem é eficaz, 
A explosão, da polvora parece á primeira 
vista mui conveniente, por isso que re- 
move o ar para uma certa distancia; po- 


nunca mais despertaram, morrendo asphíxia- 


rém deve advertir-se que o ar produzido 
de novo pela sua combustão é não só pre- 


va 
rojecto 


cão aos serviços prestados por seu marido 
á causa da liberdade. 


Mo 


esta discussão ou na do 
6; e por fim, resolvendo- 
se que se continuasse no parecer n.º 58, 
foi approvada uma proposta do snr. Moraes 
Carvalho para ser eliminado o artigo 2.º do 
projecto do snr. Nogueira Soares. 

. O artigo immediato foi. approvado de- 
pois de breve discussão.  » 

O snr. PRESIDENTE, disse que tendo 
entrado o snr. ministro do reino passa- 
va-se á 

ORDEM DO DIA.. 


Continuação da discussão do orçamento do 

' ministerio do reino. 

- Entrou em discussão o capitulo 7.º 
Subsídios á municipalidade, 126:4868426. 

Depois d'alguma discussão foi appro- 
vado. 

'O snr. Loro p'AviLa;, leu e mandou 
para a mesa o parecer da commissão de 
obras publicas que reparte por diferentes 
obras a dotação applicada no seguinte anno 
economico para este fim. 

O snr. Nocuema Soares, pediu quo 
este parecer se imprimisse no Diario do 
Governo. a 

Consultada a camara resolveu negati- 
mente. * ) 

Osnr. Saxtos Moxrrino, pediu que 
este parecer fosse mandado á commissão 
de fazenda. 

Moveu-se alguma: discussão sobre se o 
parecer precisava ir ou não á commissão 
e afinal resolveu-se que lhe fosse enviado. 

Passou-se ao capitulo 8.º . 

Soecorros aos estabelecimentos de be- 
neficencia , 125:8578600. 

O sor. Sucvestre Ranerno, principiu a 
fazer algumas considerações sobre este ca- 
pitulo e como tivesse dado a hora ficou com 
a palavra reservada para a sessão seguinte. 

O snr. presente, dando para ordem 
do dia ia Sogra feira a continuação da 
ue vinha para hoje, e prevenindo a gran- 

eputação de que o embarque Ra SC 
D. Pedro 5.º ha de ter logar amanhã pelas 
10 horas da manhã, levantou a sessão. 

Eram 4horas da tardo. 


NOTIGIAS DIVERSAS. 


No dia 2 do corrente entrou em Lis-. 
boa um vapor donominado — Camões — 
da força de 40 cavallos, que a companhia 
“de navegação do Tejo mandara construir 
om, Inglaterra. ' 


Na camara dos deputados em sessão 
de 20 de Maio findo, foi o governo autho- 
risado a crear mais algumas comarcas , não 
excedendo esse numero a 10. 


, Por deliboração do sor. bispo” desta 
diocese , a procissão do Corpus-Christi de- 


ema e pm 


judicial, senão que talvez seja mais noci- 
vo para a respiração; do que aquelle 'que 
se procura expellir. O melhor meio de pu- 
rificar o ar de um quarto, actualmente 0c- 
cupado por um enfermo, é renova-lo abrin- 
do as portas c as janellas, o collócando a 
cama de modo que a currento o não of- 
fenda: um biombo é muito proprio para 
oste fim. ! 

Muitas vezes é necessario purificar um 
quarto onde alguem morreu ou convales- 
ceu de molestia contagiosa, para destruir 
o poder nocivo dos efiluvios produzidos em 
taes casos, e impedir por algum modo a sua 
propagação, Isto se poderá conseguir uma 
vez que se observe cuidadosamente o sê- 
guinte. 

Fechai todas as janellas do quarto que 
pretendeis purificar, deixando tão sómen- 
te aborta a porta por onde deveis sahir. 
Ponde em um prato, não muito grande, 
mas de pouco fundo, tres colheres de” sal 
commum bem pisado e estendido, e col-' 
locai-o no meio da casa; por uma vez 5ó- 
mente , a quarta parte de “um quar- 
tilho de oleo de vitriulo (acido sulfúrico) ; 
relirai-vos immediatamente, e cerrai a por- 
ta, deixando assim o quarto petado por 
espado de 48 horas, Logo que se 
acido sobre o sal, começa do levantar um 


vapor summamente forte, chamado polos 
chimicos chlorinra-, e em tanta copia que 
penetra a superficie das paredes, chegando 
a ponto de deteriorar os molaes, pelo que 
é mister arrecadar previamente todas as 
ferragens o ornatos de bronze ou fetro' po- 
lido que houver no quarto. O vapor con- 
tinua por muitas horas a diffundir-se por 
toda a parte, de modo que chega a des- 
truir efectivamente a materia que produ- 
ziu “a infectão. Passadas as quarenta (o 
oito horas, podeis entrar no quarto, o logo 
eis abrir todas-ês portas e janelas 
ficando, este assim perfeitamente limpo o 
capaz de ser habitado. 

Se o quarto for muito grande , serão 
necessarios dous pratos, cada um com igual 
porção de sal 6 vitriulo, ficando estes a 
alguma distancia um do outro, 

Os que vivem em casas de campo;, 
quintas ou casaes , “além da limpeza e ven- 
lilação dos quartos, não devem consentir 
uo pó de casa csterqueiras nem aguas es- 
tagnadas, porque produzem exhalações que 
podem causar febres putridas; especialmente 
durante os calores do verão. Finalmente, 
todo aquello quo apreciar ,a sua saudo de- 
verá evitar com o maior cuidado tudo quan- 


ança o to possa offender a atmosphera em que 


vive. 


verá sahir ámanhã ás 4 horas da tarde, .e 
não ao meio dia , segundo o costume antigo | 
8. exc º adoptou a resolução tomada neste 
anno em Lisboa pelo snr. Cardeal Patriar- 
cha. 


Domisco celebrar-se-ha no magestoso 
templo de S. Bento da Victoria uma bri- 
lhante festividade a Santa Cecilia, feita pela 

, Sociedade Phylarmonica Portuenso com 
“aquella pompa e explendor, com que-em | 
outros annos esta sociedade tem festejado | 
a sua padroeira. A missa que tem dese 
cantar foi ba alguns annos composta ex- 

ressamente e oferecida á Sociedade Phy- 
armonica pelo 'seu socio honorario, o snr. 
Francisco Eduardo da Costa. Será desem- 
penhada, na parte cantante, pelas senhoras 
que' são socias honorarias desta sociedade 
e pelos cavalheiros que pertencem tambem 
á Academia Lyrica; é na parte instrumen- 
tal pelos socios prendados e bonorarios.e 
por álguns convidados. O orador é osnr. 
Synval. - : : 

Não será permittido que as carruagens 
dêem volta na rua da Victoria para evitar a 
confusão e que se dé qualquer acontecimento 
desagradavel o que achamos muito acertado; 
Para as carruagens retirarem terão de des- 
cer o resto da rua da Victoria, e todaa 
de S. Miguel. j 


Diz o Ecco que antes-d'hontem corre- 
ram boalos de que tinham havido alguns 
tumultos em Villa Real por causa da pro- 
hibição da feira; porem que esta noticia 
carece de confirmação. 


Na Ilha da Madeira  chegando-se a 
bordo d'um navio de guerra inglez um bote, 
um dos ofliciaes disparou 'uma pistola ao 
rapaz que nello hia, atravessando-lhe o 
braço. O commandante da'embarcação fez 
prender o oflicial, e mandou 244000 reis 
á familia do rapaz para ajuda do séu cu- 
rativo. À 

Sabbado , na camara dos deputados , 
sendo o snr. ministro dos estrangeiros in- 
terpelado sobre este acontecimento, respon- 
deu que por via do nosso ministro em Lon- 
dres so hiam fazer ao governo inglez as 
devidas reclamações. . ' 


No dia 20 -de Maio-ultimo-sahiu-de | 
Bristol com destino a esta cidade o brigue 
inglez — Alarm. eai dd 


Secunno o Popular de Coimbra o tem- 
po continua alli irregular e geralmente frio, 
a ponto de cabir nas visinhanças da cidade 
geada branca em quantidadê. Na Serra da 
Estrella e no Caramulo tem cahido nestes 
ultimos dias muita nevo; que o mez de 
Maio ultimo foi muito frio. 


À crnavE prussiana de Momel, queha 
6 mezes sóftrera um terrivel incendio, aca- 
ba de ser theatro d'um outro, que lhe des- 
truiu um quarteirão inteiro-de casas. Esta 
desgraçada cidade paga bem caro as van- 
tagens momentancas do commercio de fran- 
sito com aq Russia, de que se tem apro- 
vcilkido nas actuaes circunstancias. 


Continua a captura de navios russos 
no Baltico. O brigue — Betty — sâhido de 
Riga carregado com centeio , foi captárado 
pelos inglezes e conduzido a Elseneur, 
Dozo navios mecklemburguezes quo sabiram 
conjunclamente com q — Betly — tambem 
foram aprezádos. 

O brigue — Paul-Friedrich — que tra- 
zia bar do Wismar, e porcima a in- 
gleza tambem foi conturado. 


Ex Rouen fazem-se ensaios para fa- 
bricar o pão com mistura d'arroz, como 
se fizeram em Paris c Dieppe, “sendo felizes 


em suas tentativas. 


Le-se no J.do Commercio * 

Elrei D. Pedro V,'e S. A. o duque 
do Porto entraram em Paris no dia 26 ás 
6 horas da tarde. A recepção foi Drilhan- 
tissima. De, Bordeaux a Paris tudo estava 
explendidamente preparado pela compauhia 
do caminho de ferro d'Orleans.. Na Gare 
8. A. Io princepe Napolção esperava o rei 
de Portugal. À concorrencia dos convida- 
dos era numerosa. , No salão ricamente or- 
nado reuniram-se as snr.ºS infanta D. Anna, 
de Jesus Maria condessa d'Alcochete, 
baroneza de Paiva, madanic Monsinho, e 
muitas outras snr.% de distincção; entre os 
cavalheiros que esperavam el-rei, notavam- 


O COMMERCIO. 


Avila + Luiz de Vasconsellos, Moré, Julio 
Pimentel, Chamiço, Fradesso da Silveira, 
visconde de Loures, Constantino, Antonio 
de Barros, Eduardo: Braga , barão de Al- 
cochete » Julio Ferreira, os commissarios 
da exposição , muitos diplomaticos etc. De- 
pois de ter recebido aflegtyosamente os cum- 
primentos das pessoas que tinham sido con- 
vidadas parasa recepção de el-rei, 
o duque do Porto, e S. A. 
Napoleão , entraram em uma das carroagens 
da corte, seguida de outras em que hiam 
os snrs. visconde da Carreira , barão de Sar- 
mento, Filippe Folque, e mais pessoas do 
sequito de S. M. F. No pateo da Gare a 
infanteria estava em alas; sobre os caes 
se uma immensa multidão. O cor- 
iu-se ecpnilaas ;a guarda im- 
3! estava sem alas; o imperador esperav 
eLreidio: fado da escada Fê pavilhão do 
1Horloge. | Os ofliciaes-mores da coroa e os 
officiaes de sorviço“da sua casa, formavam 
o sequito do imperador. A imperatriz acom- 
panhada das suas damas , esperava 8. M. 
F. no alto da escada, SS, HM. passaram 
para o salão Branco, onde teve lugar a 
aprosentação dos ofliciaos-mores e das damas 
de serviço. Terminada a apresentação S. 
M, F. e o duque do Porto foram condu- 
zidos pelo imperador aos seus aposentos. 

Em Bordeaux, e Orleans as muzicas 
tocaram um byimno nacional portuguez. À 
direcção da companhia dos caminhos de 
ferro de Orleans, na qual figuram os snrs. 
A. de Waru, Paccard, Dulour & €,à es- 
merou-se em preparar tudo com o maior 
zelo. Os portuguezes presentes louvaram 
com justiça o procedimento delicado da di- 
recção. 


perial e 


Le-sr no Jornal do Havre : 

Espera-se ámanhã (26). em Paris o rei 
D; Pedro. Sabemos que se fazem no Hó- 
tel-de-Villo magnificos preparativos. E! ao 
rei do Portugal que será oflerecida a pei- 


meira das festas que a cidade de- Paris 
deve dar, - 3 


——————emee 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


pos Recebemos hoje folhas francezas de 


Trazem as participações do general 
"Pellissicre transmitidas se o albgrapho elo- 
ctrico da Crimea ácerca da occupação da 
linha do Tchernaia o do mar d'Azott pe- 
los alliados. Estas importantes noticias de- 
vem-hoje ser lidas como indubitaveis. Eis 
o que 6 Jornal dos Debates transcreve do 
Monitewr: - 

À seguinte, participação foi recebida 
pelo ministro da guerra : 
CRIMBA 25 de Maio ás 10-horas 
da noute. 
« O general Pelissier ao ministro da 
guerra; 
«Hoje oecupamos a linha do Tcher- 
naia. O inimigo, que não era em força, 
disputou mui pouco o terreno e reliron-se 
rapidamente para à montanha. 
« Estabelecemo-nos definitivamente nas 
obras. que tomamos nas noutes de 22 a 24. 
« Fez-se um armistício para-enterrar os. 
mortos, e podémos avaliar as perdas do 
inimigo ; devem ser de 5 a 6,000 homens 
entre mortos e feridos. » 


O gcneral Pelissier ao ministro da querra. 


* 26 de Maio ás 10 horas da noúte. 

O inimigo não tem feito demonstração 
alguma , quer na freito da praça, quer 
contra as nossas linhas do Tehernaia. 

Os trabalhos de fortificação de kamiesch 
vão progredindo, * 

O estado sanitario conserva-se bom; 


O general Pélissier ao ministro da guerra. 
27 de Maio ás 9 horas da manhã. 


Successo completo em Kertch o em 
Tenikalé. O inimigo desalojou ao aproxi- 
marem-se os alliados. Fez saltar pelos ares 
os seus armazens é baterias, incendiou os 
seus vapores. E 

O mar dPAzoff está occupado pela flo- 
tilha dos alliados. 

Ro Osiris chegou a Marselha vindo de 
Constantinopla, donde partiu no dia 17. 
Traz notícias da Crimea até 15, mas per- 
dem' o interesso depois das quo. temos re- 
cobido estes ultimos dias, e por serem atra- 
zadas. à 

Segundo aquellas notícias, os russos 
faziam) sortidas continuadas contra as ba- 


se os snrs. marquez de Vianná, visconde do 
Seisal, visconde de Santarem, conselheiro 


terias inglezas, No dia 12, tinham sabido 


da Quarentena. Um paiol de polvora dos 
francezes tinha feito explosão. 

O general Bosquet fez um novo reco- 
nhecimento até álem do Tchernaia. Du- 
rante esta operação. verificou-se que os rus- 
sos estavam. principalmente fortificando a 
ostrada de Baidar. Estão tambem cons- 
truindo ao norte de Sebastopol fóra do al- 
canee da artilheria obras de terra, e au- 
gmentam alem disso o numero das barri- 
cadas no interior da cidade. Antes do re- 
conhecimento do general Bosquet, as po- 
sições que cercam- a babia de Kamiesch 
foram fortificadas por meio de 7 reduclos 
e d'um fosso d'um comprimento de 3 Kilo- 
metros. 

Reschid-Pacha addiou indefinidamente 
a sua partida, assim como seu filho, no- 
meado embaixador em Paris. 

Os regimentos russos que deviam pas- 
sar o Dniester para se dirigirem a Odessa 
voltaram sobre à linha do Pruth, onde o 
general Luders se acha á testa de 32,000 
homens. Tinha-se ouvido uma canhonada 
na direcção de .Tultscha e de Kilia. 

Segundo uma' participação de Vienna 
com data de 27 de Maio, o principe Gorts- 
chakof? teve nesté dia uma conferência com 
o conde Buol. Ainda não tinha chegado 
a resposta dos gabinetes de Paris e de Lon- 
dres às ultimas propostas da Anstria. 

Diz a participação que tudo quanto se 
tem dito a este respeito era prematuro. 


CiRCULAR DO MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
Germos e França, M. DE WALEWSKI, DI- 
RIGIDA A TODAS AS LEGAÇÕES PRANCEZAS 
EM RESPOSTA Á ULTIMA CIRCULAR DO CONDE 
DE NESSELRODE. 

(Conclusão.) 


« Entrarei agora, senhor, na questão 
do mar Negro. A França, a Inglaterra e 
a Austria impressionadas, d'uma lado pela 
insufliciencia do tratado de 13 do Julho de 
1841 para assegurar ao imperio ottomano 
um lugar invariavel na familia europea, 
e do outro pelos perigos que o augmento 
das forças da Russia no. Euxino fazia cor- 


o 
o 


crime, punha em alarme a Europa inteira. 
A França e a Inglaterra, constrangidas, 
não obstante os esforços que a historia ha 
de apreciar, a recorrer ao emprego das 
armas, acham-se constituidas no dever 
para comsigo, e tambem para com a Eu- 
ropa de não as depor senão quando estiver 
completa a sua obra. E" necessario quo 
a paz que ellas conquistarem seja seguida 
-«d'um repauso seguro. 

«Esta segurança seria a consequencia 
d'uma ou outra das combinações que o 
conde de Nesselrode recommenda? Estes dous 
systemas , n'uma palavra, poriam .termo á 
preponderancia da Russia no mar Negro? 
O primeiro , aquelle que repousaria no prin- 
cipio da abertura completa e reciproca das 
passagens .do Bosphoro é dos Dardanellos, 
arrasta a abolição d'uma regra que o im- 
perio ottomano considerou sao pro como a 
sua salva-guarda e que em 1841 entrou no 
direito publico da Europa. Hoje a Russia 
que recusa reduzir o numero de suas em- 
barcações , allegando as exigencias da sua 
honra e as. prerogativas da sua soberania , 
não hesita em pedir á Sublime-Porta a ab- 
dicação da sua independencia nas suas aguas 
interiores, na grande arteria que atraves- 
sa a sua capital, Ella reclama um novo 
accesso no Mediterraneo , os meios e o pro- 
texto d'augmentar em vastas proporções o 
seu desenvolvimento maritimo ; e, em com- 
pensação de suas vantagens , ella limita-se 
a consentir que esquadras estrangeiras pe- 
netrem para o futuro num mar onde não 
achariam nem porto de refugio nem arse- 
nal. de abastecimentos ? Para exercer a vi- 
gilancia , cujo direito ihes seria indirecta- 
mente concedido, a França e a Inglaterra 
seriam obrigadas a impôr-se para sempre 
os sacrificios mais onerosos. Accrescenta- 
rei, Senhor, e esta consideração tem pri 
de força, que a paz, feita com tacs co 
dições seria entregue ao acaso do primeiro 
incidente, e que o objecto mesmo da pre- 
sença necessariameate intermittonte das es- 
quadras françeza e ingleza no Euximo re- 
velaria já um perigo quo serit uma ameaça 
de guerra. Seria com effeito a prova de 


rer á Turquia, declararam que a conven- 
ção dos estreitos devia ser revista, ou para 
melhor dizer, completada, e que era ne- 
cessario, pondo 
Russia no-mar Negro; vestab 
olla e a outra potencia marginal desta ba-. 
cia interior o equilibrio roto por uma suc- 
cessão d'acontecimentos desastrosos. O prin- 
cipoGorisohakof?, depois de uma primeira 
hesitação, adheriu, na conferencia preli- 
minar de 7 de Janeiro, aos dous termos 
desta proposição, que se explica de per”si, 
que não dá lugar a alguma ambiguidade ; 
e foi na fé desta adhesão que os represen- 
tantes da França e d'Inglaterra em Vienna 
foram munidos de seus plenos poderes. 

« O-governo do Imperador e o go- 
verno de S. M. Britannica deviam, torno 
a dizelo, suppor que o gabinete de S. 
Petersburgo estava resolvido a fazer os sa- 
cios que a situação prescrevia, e nesta 
expectativa tinham sido convidados os ple- 
nipotenciarios da Russia a tomar à inicia- 
tiva destinada a proteger a dignidade da 
sua coroa. Tendo: o gabinete de 8. Pe- 
tersburgo recusado ser o primeiro a annun- 
ciar as concessões em que estaria dispos- 
to à consentir, os alliados da Sublime-Porta 
anunciaram d'accordo com ella as condi- 
ções que um dos documentos annexos do 
undecimo protocollo dá a conhecer. 

« Não tentarei, senhor, justificar 
os nossos pedidos; a moderação é eviden- 
te. Não entrarei mais em particularidades 
que hoje se tornaram sem objecto. Antes 
quero caracterisar os interesses da Europa 
no mar Negro, e examinar depuis só a du- 
plicada solução proposta pela Russia dá a 
estes interesses a salisfacção, que temos 
por fim obter-lhes, 

« Exclusivamente limitado pelas costas 
dos dous Estados visinhos , prohibido ás 
outras marinhas militares, o Euxino tinha- 
se tornado como um campo cerrado “onde 
adversarios desiguaes em força so achavam 
sós em presença, o mais fraco entregue à 
discrição do mais poderoso. Uma fortaleza 
formidavel encerrava: em suas cidadellas e 
mas- suas enseadas um exercito sempre 
promplo a embarcar, uma esquadra'scimpre 
prompta a reccbel-o e a lovantar ancora. 
Este apparelho de guerra, inutil para a de- 
foza, só tinha um destino possivel. “ Elle 
constituia uma ameaça permanente contra 
a capital da Turquia, o o mysterio im- 
penetravel que o rodeava, augmentava ainda 
um perigo que, ao menor symploma de 


termo á preponderancia da || 
stabeiccer—entre') 


ser necessario conter outra voz a Rassia ; 
sua preponderancia não teria pois cessado 
bi, e o dim da terceira. garantia 
teria fochado. ; 
Ateancar-se-his melhor este fim pela 
adanção do sina. desenvolvido em se- 
gundo lugar pelo princepe Gortschakof” e 
M. de Titofl? Os estreitos ficariam fecha- 
dos; é verdade , mas o statu quo anterior 
á guerra soria restabelecido . a marinha 
russa reparar-se-hia e havia de desenvol- 
ver-se sem, opposição. por detraz das mura- 
lhas de seus portos , e só quando o sul- 
tão visse uma aggressão iminente poderia 
então dar o aviso aos seus alliados. A res 
posta a este appello, seria uma nova guorra 
quo havia de patentear ao mesmo tempo 
a imprevidencia das potencias occidentaes 
ea força regencrada do inimigo que ellas 
hoje combatem. R 
Poderiam ellas sem imprudencia con- 
sentir n'uma transacção que apenas lho con- - 
cederia um repouso momentanco , perti 
bado d'antemão pelas suas proprias pr 
sões? Seria anniquilada finalmente a pre- 
ponderancia da Russia no mar Negro se 
fosse necessario, no mesmo momento da 
conclusão da paz, convencionar ainda um 
meio de lhe pôr um dia termo ? À 
« Seria superíluo, senhor, levar mais 
longe este arrazoamento, e creio ter de- 
monstrado que, partindo: do principio « 
abertura ou “do encerramento dos Darda- 
nellos e do Bosphoro ; lo gabinete de 8. 
Petersburgo não desompenhou à obriga 
que contenhira) fazondo-se vopresontar nas 
conferências de Vienna. Para confirmar 
esto juizo, contentar-me-het em tombrar 
que o conde Buol, na ultima remnão, à 
de 26 d'Abril, declarou « que o projecto, 
« russo, no qual elle não podia ver nem 
uma solução, nem mesmo uma base dr 
solução , “indicava somente os meios de 
reagir contra a propondorancia naval da 
Russia: quando ella se tivosso Já elevado 
ás proporções d'um perigo intoleravel,, 
mas não tendiu de modo algum a fazel-a 
cessar d'uma maneira permanento no. 
estado ordinário das cousas. » De 
« As exigencias das potencias orciden- 
tnos conforme com os votos da Porto, ado- 
ptadns c sustentadas até ao fim pelos pib- 
nipotenciarios austriacos , como formando 
um systema: completo e effteaa, foram pelo 
contrario tão moderadas ma úua expressão 
[quanto no fundo, eram logitmas. N ada 
temos -pudido-á Russia que vustasse sua 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


« 


h 


dignidade, c ainda menos 4 sua honra 
Convidamo-la, unicamento movidos pelo 
interesso goral da Europa, a fixar sobre 
uma base calculada com reclidão e igual- 
mente acceito pela Porta, o numoro de 
navios que para o futuro [ella conservaria 
n'um mar onde não tem a receiar ataque 
algum e onde a sua marinha de guerra, 
roduzida a proporções rasoaveis, ampla- 


mente sufficiente para os serviços regulares | 


a que ella tivesse a prover, se achasse, 
em todo o caso, pelo menos igual á mari- 
nha ottomana. O gabinete de 8. Peters- 
burgo «recusou-se a este accordo , que teria 
restituido a paz ao mundo. Declinou a au- 
thoridade dos exemplos que lhe foram ci- 
tados ; esqueceu que ella mesmo, no seu 
ultimo tratado de paz com a Persia, im- 
pozera a esta potencia a obrigação de se 
abster da navegação do mar Caspio, ex- 
clusivamente reservada para as flotilhas da, 
Russia; não quiz admittir o qne a França, 
a Inglaterra, os Estados-Uuidos e os Paizes- 
Baixos, sob formas e em epochas diversas 
aceitaram , quer para terminar a guerra, 
quor para consolidar a paz, quer para sup- 
primir germons de rivalidade ou de confli- 
cto entre Estados visinhos. a 

« Relatarei uma particularidade que o 
conde de Nesselrode nota como um esque- 
cimento das conveniencias devidas á so- 
berania da Russia? Censura-nos por ter- 
mos quorido , contra o direito das gentes, 
negar ao gabinete de S Petersburgo a fa- 
culdade de recusar ou retirar o exequatur 
aos consules que fossem estabelecidos nos 
portos do litoral do Euxino. Nunca tive- 
mos semelhante pretenção. Pedimos que 
nenhuma residencia fosse fulminada com 
nterdicto ; mas ficava entendido que, se- 
gundo as regras que regulam a materia , 

- um consul nomeado, por motivos plausi- 
veis e inherentes á sua pessoa e não ao 
cargo , nem sempre poderia receber o be- 
neplacito do governo russo. - 

« Tenho terminado , senhor, esta ex- 
posição, e della resultará, espero-o, para 
todos os espiritos imparcises, a convicção 
de que as potencias occidentaes não podem 
ser responsaveis pela continuação d'uma 
guerra cujos cífeitos desejaram deter sem 
tanta sinceridade e sollicitude como tinham | 
tentado provenir a ex losão, 

4 À França e a Inglaterra não temos 
sentimentos que snes quer attribuir, a 
sua hostilidade não é como se diz impla- 
cavel. Ellas nunca quizeram impôr á Rus- 

sia uma paz attentaloria da sua honra e 

dignidade ; mas a necessidade lhes deu um 
papel que com o”auxilio da Divina Pro- 
videncia saberão desempenhar, e a Europa, 
consolidada em suas bases, lhes agradece- 
rá: por lerem contido em justos limites uma 
influencia que se exforçava em passar por 
toda a parte alem do circulo de sua acção 
legitima. 

« Autoriso-vos a fazer leitura deste des- 
pacho a M.... c aos vossos collegas. 

Reccbei, ctc. WALEWSKT. 


HESPANHA. 

Folhas de Madrid até 31 de de Maio. 

As ultimas noticias confirmam a der- 
rota da facção que podia inspirar mais cuida- 
do, a que ge tinha levantado em Caspe, Alcaniz 
c Maella, Esta facção foiapanhada e batida pe- 
la columna do Maeztrazgo, commandada pelo 
brigadeiro Damato, que a derrotou com- 

letamente , fazendo prisioneiros dous ca- 

Ros que foram fusillados immediata- 
mente. Um delles, chamado Gaspar Gil, 
era cura de um povo d'Aragão. Os nacio- 
naes de Catalayud regressaram já a esta 
povoação couduzindo varios prisioneiros dos 
facciosos batidos em Avanto. 

As facções principaes são quatro; a 
levantada em Catalayud commandada pelos 
Marcos, batida por Serrano Bedoya ; a de 
Caspe e Alcaniz, pelo cura de Maella, já 
derrotada; a cavalaria de Saragoça, que 
parece chegou a reunir-se , a fecção de Ga 
cia e a deste chefe de estado maior de L 
brera, formada cm Belchite o povos da 
provincia de Teruel, a qual é perseguida 
pelas columnas d'O'Donnell e Guerrea. Ha 
alem destas outras partidas pequenas. 

Em Madrid continuam a fazer-se nu- 
merosas prisões. 

O general Iriarte pediu a sua demissão 
de commandante das provincias Vascongadas 
em consequencia do seu mau estado de 
saude, a qual lho foi concedida, sendo 
nomeado em seu lugar o general Lemerich. 
Diz-se qne o gencral Concha vai ser no- 
mucado capitão. general da Catalunha. 


l 


O COMMERCIO. 


O governo deu ordem aos che das 
colunas que perseguem as facções de 
Aragão para que sejam fuzilados inconti-. 
tinente os sargentos que tiverem passado 
pata as fue des, quando sejam agarrados, 
e que os soldados 
sejam decimados. 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO à 
“em 4a 5 de Junho. 

GLASGOW. — Briguc inglez — Martha 
— com 11:048 barras de ferro, 540 feixes 
de dito em chapa, 314 folhas de arados, 
a Miller & €,º 

LAZABLAMA. — Bergantim sardo — 
Sam Gio Balta — com 1375 ferrados de mi- 
lho, uma partida de dito a granel e 92 
esteiras, á comissão de cercaes da muni- 
cipalidade. 

LISBOA: — Vapor — Duque do, Por- 
to— com 2 cascos com aguardente, 4 di- 
fos com azeite, 2 caixas com chá, c 584 
diversos volumes: à companhia Luzo-Bra- 
zileira : 

HAVRE. — Brigue brazileiro — Iris — 
lastro, a Manoel Pinheiro Alves. 

LISBOA. — Vapor — Cysne — com 4 
fardos com assucar, 2 sacos com café, 6 
pipas com aguardente, 2 caixas de chá, 
1 saco com dinheiro, 4 caixa com dito, 
100 caixas de tabaco, e 589 diversos vo- 
lumes, à empreza. > 

AVEIRO. — Barca — Varaio — com 12 
moios de sal, ao capitão. 

AVEIRO. — Barca — Venus — com 9 
moios de sal, ao capitão. 


———e 
VINHO EXPORTADO. 
Pi AIM 

Exportado nos mezes de 

aneiro Fevereiro Março 

Abril e Maio.......... 13:4602 2 7 
Dito no 1.º de Junho a 2 32 

« enhabs 
Para a Inglaterra. 309 

« Hamburgo 15. 
«Brazil... 10 

«  Stockolmo. 440 6 


- PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 2 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


NEW-CASTLE, 18 dias. — Galcota hollan- 
deza Lucas Wichger, c. Pik, carvão. 
IDEM, 16 dias. — Brigue sueco Dianna, c. 

Simdberg, car 

FIGUEIRA, 2 di 
Luz, vinho. 

IDEM, 2 dias. — Rasca Ilygina, c. Barros, 
vinho e madeira. 

IDEM, 2 dias. — Rasca Conceição. c. Cos- 
ta, encommendas. 

NAZARETH, 18 horas. — Bateira Conceição 
Oliveira, c. Pinto, encommenda 

VIANNA, 2 dias. — Hiate Bom 
Navegantes. c. Oliveira, encommendas. 

PENICHE, 2 dias. —Bateira S. João Baplis- 
ta 4.º, e. Antunes, vinho e madeira. 

SANIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Villa da Praia, 
c. Anjos, milho, sal e cebola. 

BAHIA — Barca D. Francisca, c. Mesqui- 
ta, encommendas. 

CADIZ E GIBRALTAR, em qualidade de pa- 

— Vapor inglez Iberia, e Cristian, 

O € café, 

Ô sue inglez Byran, c. Thom- 

pson, goner loniacs. 

ILHA DO FAYAL. — Palhabote Flôr dos 
Açores, c. Medeiros, encomendas e pe- 
dra de cal. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, c. Por- 
to, varios generos. 

ATEIRO. — Rasca Primavera, c. Henriques, 
vinho. 

SETUBAL —Bateire Santos e Gliveira, c: 
Rodrigues, lastro. 

OLHÃO, -— Ifiate Novo Pa 
do, encomendas. 

Vapor transporte inglez Powerful, 


— Bateira Romeira, c. 


us dos 


quete, c. Macha- 


——— mem 


que os tiverem seguido |- 


A CAMARA MUNICIPAL D'ESTE CONC 


+ ima quinta. 


“PORTO 5 DE JUNHO. 
ENTNADAS. 


“entrou enibareação al- 
ngiseehoa E : 


. Neste dia, 
guita, 


Adelaide, 


gu: f Marie 
e. Richard, finho 'e- cortiça." 
"DEM 6 D 
A'S AL HORAS E 45 MINUTOS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra um biate, 2 ras- 
cas, o um cahique portuguezes e um hiate 
hespanhol. 
Vento S. (fresco), o o mar agitado. 


ANNENCIOS. 


O dia 11 do corrente pelas 10 ho- 
ras da manhã ma lingoeta da al- 
fandega de Massarelos, se arremata- 
rão 6 ancoras e 2 correntes; cujos 
objectos estão na mesma lingoeta. 
O“dia 18 do corrente 


[432] 
sobre as 
N Q horas da manhã na casa da pra- 
ca dos leilões e arrematações publicas 
sita na rua d'Almada n.º 66, se ha- 
de proceder na arrematação volunta- 
ria d'um armazem sito na rua de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaia n.º 4 
e 5, a requerimento da sua proprieta- 
ria; é Dizimo, a Deus, e só tem um 
legado de 250 rs. ao Santíssimo Sa- 
cramento da dita freguezia.= É escri- 
vão Lima, e no cartorio do mesmo se 
podem ver os titulos. [433] 


EDITAL. 


E- 
LHO DE BOUÇAS. DF 
Faz publico que perante ella em ve- 
reação de 43 do corrente , se hão-de pôr 
em praça para serem, adjudicadas pelo major 
k que se oflerecer, se convisr aos inte- 
“do Municipio, as contribuições mu- 
nicipaes indirectas, lançadas nos lermos do 
art.” 442.º do codigo administrativo , para 
Tazer face ao delicit do urçamento, devida- 
mente approvado para o seguinte annoeco- 
nomico de 1895 1996, e que são os se- 
guintes : R 
ÀU rs. em arratel de carne verdo e secca 
- Cm quartilho “de vinho maduro, 
eu » de » » verde. 
10 1s. em» d'aguandente, e de 
quaesquer outras bebidas alcuolicas. 
As condições achum-se desde já pa- 
tentes nesta municipalidade. 
Villa de Mathozinhos, e Paços de Con- 
celho de Bouças, 1.º de Junho de 1855. 
Como presidente, 
Joaquim Luiz d'Arqujo. 
[421] 
SBORN & SPENCER, na Reboleira 
n.º 57 e 58, tem para vender” 
BISCOUTO FINO AMERICANO 
recentemente chegado, e de muito boa 
qualidade. . [412] 


BRIGUE brasileiro — LAGE — an- 
corado a Massarellos 


“  ARREMATA-SE 
no dia 14 do corrente Junho pelo meio 
dia, no escxiptorio do correlor Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 80, onde póde 
vêr-se desde já o inventario dos per- 
tences deste navio, e estes objectos u 
bordo. Tambem su sita qualquer 
olicrta ou proposta particular. [418] 
VISCONDESSA d'Oliveira, tendo de 
À deixar por alguns unnos (por cau- 
sa da educação de seus filhos) a sua 


linda casa, e quinta d'Oliveira, aluga, 


não só a. mesma casa € jardim, mas 
tambem toda a quinta, podendo quem 
a pertender, alugar tudo, ou separa- 
damente uma cousa da outra. 

Quem pertender póde fallar na mes- 
[426] 


| ÊQUEM quizer comprar sapatos de ou 
rellos proprios para o frio ou para 
embarque, por. preços comodos, falle 
na rua do Souto n.º 70. 409] 
“FA. Pereiraíde Mello, na rua das 
Eh Flores. n.º 254 a 256, acaba de 
receber de Paris pelo navio — Sacra- 
mento — um novo e variado sortimen- 
to “de casimitas para calça, de preços 
muito commodos, principiando em 
18680, 28400, e d'ahi para cima de 
todos os preços. Tambem recebeu lin- 
das fazendas para vestidos completos, 


assim como cotins brancos de linho, 
lonas e fustões. [425] 


CHAMIÇO filho & Silva admiltivam 

» nesta data para seu socio ao snr. 
Carlos José da Silva, que assignará a 
firma da Sociedade. d 
Porto 1.º de Junho de 1855. 

F. Chamiço, filho e Silva. 


OR fallecimento do snr. Joaquim 
José da Silva dissolveu-se a socie- 
dade que os abaixo assignados tinham 
com aquelle senhor; continuando po- 
rem estes debaixo da mesmo firma com- 
mercial F. Chamiço filho & Silva to- 
das as transacções pendentes, tomando 
a seu cargo a responsabilidade exclusi- 
va dellas, por accordo com os herdei- 
ros do fallecido. ; 
Porto 26 de Janeiro de 1855. 
Fortunato d'Oliveira Chamiço 
Francisco d'Oliveira Chamiço. 


ENDE-SE uma: casa com commo- 

dos sullicientes para uma familia, 
e contiguo à” mesma sete cumes d'ar- 
muzens, com tanoária, e boa agua de 
bica, da lotação para mais de 1,200 
pipas, sita na rua do Sacramento “e 
viella do França, em Villa Nova de 
Gay em. a pretender póde diri- 
gir-se à Joaquim Pinto Rebello, rua 
de Santa Calharina n.º 175, onde se 
mostrarão os respectivos Litulos, e se 
darão os esclarecimentos necessarios. 


GARRAFAS. 
ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, ven-, 
de garrafas de quartilho e meio 
inglezas de superior qualidade. 


O dia 2 de Julho paga-se 0 Juro 
da COMPANHIA UTILIDADE PU- 
BLICA. 


ANNUNCIOS -MARITIMOS. 


Para Liverpool. 

O varor DOURO, ca- 
pilão Lloyd, sahirá quin- 
ta feira proxima 7 de 
= Junho. 

Para carga ou. passa- 
com A. Miller & €.º, rua 
[4221 
COMPANHIA DE NAVEGAÇO A VAPOR, 


LUSO-BRAZILEIRA, 

Sahirá para Lishaa o 
Yapor portuguez DU- 
* QUE DO PORTO, sab- 
* Dado às 8 horas da 
manhã, — Porto, 4 de Junho de 1855. 

o (429) 

Para Pernambuco. 


RE Sammá com brevidade a escuna 
Asa 


drazileira «Linda» capitão Ale- 

: xandro José Alves. Recobo car- 

Ba é passageiros, para o que tem bons 
tommodos. Trala-se com o consignalario 
Antonio Ferreira Baltar Junior, rua de S. 
João n.º 72. [44 


tor Responsavel, Bd. V. HORTA. 


PORTO: TYPOGRAPHTA DO CONHERCIO 
RUA DE S. Francisco N.º 42 E 13. 2 


